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QUADRO DO SETOR ALIMENTAR EM SANTA CATARINA 

 

 

1. PANORAMA DO SETOR DE ALIMENTOS EM SANTA CATARINA 
 

Com um clima diversificado, chuvas regulares, energia solar abundante e quase 13% 

de toda a água doce disponível no planeta, o Brasil tem 388 milhões de hectares de 

terras agricultáveis férteis e de alta produtividade, dos quais 90 milhões ainda não 

foram explorados. Esses fatores conferem ao país uma vocação natural para a 

agropecuária e todos os negócios relacionados à suas cadeias produtivas.  

O Brasil é um dos líderes mundiais na produção e exportação de vários produtos 

agropecuários. É o primeiro produtor e exportador de café, açúcar, álcool e sucos de 

frutas. Além disso, lidera o ranking das vendas externas de soja, carne bovina e carne 

de frango. As projeções do Ministério da Agricultura  indicam que o país será, em 

pouco tempo, o principal polo mundial de Produção de algodão e biocombustíveis, 

feitos a partir de cana-de-açúcar e óleos  Vegetais. Milho, arroz, frutas frescas, cacau, 

castanhas, nozes, além de suínos e pescados, são destaques no agronegócio 

brasileiro. 

 

Segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, em 2008, o setor primário 

brasileiro possuía um total de 1,5 milhões de empregos formais. Quando considerando 

os empregos dos setores de fabricação de alimentos e bebidas este número passa 

para cerca de 2,9 milhões de empregos. Santa Catarina responde por 3,1% dos 

empregos formais do setor primário e por 6,8% dos empregos gerados pelos segmentos 

de fabricação de produtos alimentícios e bebidas do Brasil. 

 

O trabalho familiar em pequenas propriedades é uma característica marcante do 

agronegócio catarinense, observa-se neste sentido um eficiente sistema de 

integração entre empresas agroindustriais e produtores rurais. 

 

Santa Catarina é o segundo maior produtor brasileiro e o segundo maior exportador 

de suínos e frangos. O estado é o maior produtor de maçã e cebola. O segundo no 

cultivo de arroz e fumo e o terceiro na produção de banana e alho.  Assinala-se 

também, a sétima posição nacional no cultivo de milho, importante insumo para a 
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pecuária catarinense. Em 2007 Santa Catarina alcançou o primeiro lugar na produção 

de pescado nacional com um volume de 184.493,5 toneladas. O estado também 

lidera a produção brasileira de ostras e mexilhões. 

 

O setor de alimentos representa uma importante base econômica para Santa 

Catarina.  

 

 

2- MONTANTE DAS EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES SANTA CATARINA 
 

A avaliação das exportações e importações do setor de alimentos de Santa  Catarina 

considerou em sua análise 20 Capítulos da Nomenclatura Comum do Mercosul –NCM. 

São eles: 

 

02 - Carnes e miudezas, comestíveis. 

03 - Peixes e crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos. 

04 - Leite e laticínios, ovos de aves, mel natural, etc.. 

05 - Outros produtos de origem animal. 

07 - Produtos hortícolas, plantas, raízes e tubérculos, comestíveis. 

08 - Frutas; cascas de cítricos e de melões. 

09 - Café, chá, mate e especiarias. 

10 - Cereais. 

11 - Produtos da indústria de moagem, malte, amidos, etc.. 

12 - Sementes e frutos oleaginosos, grãos, sementes, etc.. 

13 - Gomas, resinas e outros sucos e extratos vegetais. 

14 - Matérias para entrançar e outros produtos de origem vegetal. 

15 - Gorduras e óleos animais ou vegetais, etc.. 

16 - Preparações de carne, de peixes ou de crustáceos, etc.. 

17 - Açúcares e produtos de confeitaria. 

18 - Cacau e suas preparações. 

19 - Preparações a base de cereais, farinhas, amidos, etc.. 

20 - Preparações de produtos hortícolas, de frutas, etc.. 

21 - Preparações alimentícias diversas. 

22 - Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres. 

 

A balança comercial do setor de alimentos de Santa Catarina apresentou em 2009, 

um saldo positivo de US$ 1,7 bilhões. No acumulado do período de 2005 a 2009, as 

exportações deste setor apresentaram um crescimento de 32,2%. No mesmo período, 

as importações registraram uma alta de 193,1% (Tabela 7). 



Em 2009, os produtos relacionados ao setor de alimentos responderam por 39,3% das 

exportações e 10,9% das importações de Santa Catarina.  

 

 
 

 

 

2.1 Destinos das Exportações e Origem das Importações 

 

Em 2009, os Países Baixos (Holanda) e o Japão foram os principais países de destino 

dos alimentos catarinenses. Juntos, estes países representaram 27,4% do volume das 

exportações do setor. No mesmo ano, a Argentina foi o principal país de origem das 

importações de alimentos de Santa Catarina. 

No que se refere a Itália, como destino das exportações catarinenses de alimentos, 

segundo dados de 2009, ocupa a 32ª posição, representando um volume 0,41% das 



exportações do setor. Enquanto as importações provenientes da Italia para Santa 

catarina, representam 1,33% do volume das importações de alimentos no Estado. 

 

As Tabelas 9 e 10 demonstram os principais parceiros comerciais do setor de alimentos 

de Santa Catarina. 

 

Tabela 9 - Países de destino das exportações de alimentos de Santa Catarina -2005-

2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 10 - Países de origem das importações de alimentos - Santa Catarina - 2005-

2009 

 

 

2.2 Números de Empresas Exportadoras 

 

Para o mapeamento das empresas exportadoras foram utilizados como referência de 

pesquisa as subposições da NCM (6 primeiros dígitos do Sistema Harmonizado - SH), 

método utilizado por diversos países nas análises estatísticas de comércio exterior. 

Com base nos dados da Confederação Nacional da Indústria, 147empresas 

estabelecidas em Santa Catarina realizaram exportações de alimentos no ano de 

2008.  

 



3. Santa Catarina: Oportunidades e Negócios no setor agroalimentar 

 
Santa Catarina está no topo do ranking brasileiro de desenvolvimento humano e 

econômico. Localizada na região Sul do Brasil, próxima das maiores cidades da 

América do Sul, historicamente tem atraído empreendedores de diversas origens. Em 

santa Catarina se vive bem, a natureza é generosa e há inúmeras oportunidades de 

crescimento em diversos setores.  

Segundo um estudo do SEBRAE, com a redução da taxa básica de juros (SELIC) e a 

elevação do salário mínimo, vem crescendo o consumo de alimentos e bebidas no 

Brasil.  

No Estado de Santa Catarina, segundo o site “Oportunidade e Negócios do Governo 

de Santa Catarina”, o setor agroalimentar esta em expansão no Estado. Os alimentos 

orgânicos, com o conceito de “comer saudável”, vêm se mostrado em alta no Estado. 

Os catarinenses estão cada vez mais, valorizando a qualidade dos produtos e os 

benefícios oferecidos pelos alimentos, dando preferência aos alimentos de qualidade, 

muitas vezes importados, pelo mesmo nível de classe média. 

Todavia, segundo pesquisa realizada pela Câmara Italiana de Santa Catarina, com 5 

restaurantes do sul do Brasil em 2010, ainda há certa dificuldade na importação de 

produtos orgânicos italianos, por estes estarem submetidos à nova legislação de 

certificação por parte dos órgãos competentes italianos, que não são aceitos aqui 

no Brasil. Segundo eles, estas exigências praticamente inviabilizam novas 

negociações para estes tipos de produtos e seria necessário encontrar formas de 

viabilizar entrada destes produtos. 

A pesquisa demonstrou também, a dificuldades em encontrar produtos italianos de 

qualidade no Estado de Santa Catarina, como por exemplo: os vinhos DOP e azeites 

extravirgens de oliva, que consideram de média qualidade e com preços muito 

elevados devido as taxas de importação impostas pelo governo brasileiro. 

Enfatizam também que existem poucas variedades de massas, queijos envelhecidos 

e molhos de tomate (que serve também para fazer uma boa pizza), sendo também 

quase impossível encontrar farinha de trigo italiana especial para pães e pizza, como 

a farinha de semola de grano duro para produção de massas e a farinha de semola 

rimancinata di grano duro para pães. 

Por fim, os entrevistados argumentam que quando participam de feiras no Brasil, 

encontram stands de possíveis importadores ou produtores italianos dispostos a entrar 

no mercado brasileiro, mas percebem que ainda há pouca ação neste sentido. 

Relatam que, por mais que deixem um cadastro preenchido, não recebem qualquer 

retorno sobre os procedimentos de importação ou da possível comercialização dos 



produtos italianos no Brasil. Aconselham que seria interessante a participação de mais 

empresas italianas em feiras de negócios no Brasil. 

 

Fontes:  

Oportunidade de Negócios em Santa Catarina - www.santacatarinabrasil.com.br 

Pesquisa realizada pela Câmara Italiana “CRITICITÀ/OPPORTUNITÀ DI PRODOTTI DELL’ENOGASTRONOMIA 

ITALIANA 2010 “ 

SEBRAE - Santa Catarina em Número - Setor de Alimentos - www.sebrae-sc.com.br/scemnumero/ 

arquivo/Alimentos.pdf 

FIESC - Santa Catarina em Dados – www.fiescnet.com.br  
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